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Mas se a minha prisão foi decretada não 
porque eu tivesse tomado parle na conspi­
ração mas simplesmente porque o snr. Bar­
bosa Lima qtiiz affastar-me das eleições de 
1 de março, é natural que me perguntem 
porque passado o periodo eleitoral, não me 
foi restituída a liberdade.

Ninguém ignora n'este paiz, todo mundo 
sabe que o snr. vice-prosidenle da Repu­
blica, aproveilando-se do estado de sitio e 
sob pretexto de que eram conspiradores, 
mandou deter todos aquelles que em outras 
epochas lhe fizeram opposição. O snr. ma­
rechal Floriano Peixoto não podia esque­
cer-se da altitude que assumi na imprensa 
contra o seu governo por occasião da de­
posição dos governadores, e assim como a 
centenas de cidadãos inleiramente alheios 
á revolta, conservou-me preso, não só du­
rante o periodo revolucionário como depois 
de terminada a revolução e ainda mais, se­
nhores. suspenso o estado de sitio, continuei 
trancado dia e noite em um quarto no forte 
do Castello, onde ainda naluralmenle esta­
ria se porventura o Tribunal Federal não 
me tivesse concedido habeas-corpus.

Aguardando para mais tarde fazer as 
considerações que semelhante atlentado pro­
voca, devo narrar á Camara o modo por 
que fui tratado nas prisões em que estive 
detido.

Preso, como disse, no dia 14 de novem­
bro, estive algumas horas recolhido no 
quartel estadoal, em seguida removido pa­
ra o fortaleza das Cinco Pontas; a 30 de 
dezembro para a fortaleza do Brum; a 12 
de janeiro para o quartel do 14.° batalhão 
de infanteria; a 25 de fevereiro novamente 
para Cinco Pontas; a 16 de março ainda 
para a fortaleza do Brum e finalmenle em 
o dia 25 de abril transportado para esta 
capital no vapor «Penedo», armado em 
guerra.

Exceptuando os 43 dias que passei no 
quartel do 14.°, cuja oflicialidade tratou-me 
a mim e aos companheiros com a maxima 
delicadeza e dislineção, em todas as demais 
prisões soffremos as maiores contrariedades 
e privações.

Em fevereiro, estando recolhido no re­
ferido quartel do 14.°, dizia-se em Pernam­
buco que os presos políticos seriam postos 
em liberdade antes de ferir-se o pleito 
eleitoral de 1 de março. Entretanto, no 
dia 25 d’aquelle mez, em vez da liberdade 
que se annunciava, o snr. general Leite 
de Castro removeu-me para a fortaleza das 
Cinco Pontas, collocou-me só, isolado em 
um quarto, privado de lêr os jornaes, em 
rigorosa incommunicabilidade e com duas 
sentinellas á vista.

Candidato ã deputação geral, é facil 
imaginar a anciedade em que estive por 
muitos dias, sem ler conhecimento do re­
sultado do pleito.

Preso injuslamente, perseguido, sem po­
der communicar-me com os meus amigos 
políticos, a despeito das violências e frau­
des praticadas pelo snr. Barbosa Lima, só 
depois de muitos dias vim a saber que os 
meus bons amigos do 4.® districto, altivos, 
firmes e generosos não me haviam aban­
donado e antes confiado o honroso manda­
to de represental-os n’csta casa.

dos.
No dia 13 do junho fui transferido pa­

ra o Morro do Castello. A principio es­
tive em um quarto, com senlinella á vis­
ta, em seguida removeram-me para um 
outro aposento cujas janellas tinham gra­
de de ferro c começaram a fechar a porta 
durante a noite.

Depois do dia 30 de junho fui conser­
vado em inteira incommunicabilidade, tran­
cado dia c noite ató que cm 19 de ou­
tubro obtive habeas-corpus.

Nada tenho, entretanto, que dizer con­
tra o director do Morro do Castello, o sr. 
major Borges Fortes, e bem assim dos 
bons alumnos da escola militar, os quaes 
trataram-me emfim com dislineção e cor- 
tezia.

Da exposição que venho de fazer vê-se 
que fui preso não porque tivesse tomado 
parte no movimento que se projeclou rea- 
lisar em Pernambuco, mas sim porque o 
snr. Barbosa Lima, no intuito de vencer 
as eleições quiz afastar do pleito os candi­
datos e chefes do partido autonomista.

Que o governo do meu paiz, julgando- 
me suspeito ou sympathico á revolução me 
prendesse e me conservasse delido durante

> cu­
bículos da Casa da Correcção, ou nos sub­
terrâneos da ilha das Cobras, mas em pri­
sões de que falia o § 2.° do art.° 80 da

No dia 25 de abril embarcamos no va­
por «Pededo» com destino a esta capital. 
A viagem foi demorada e penosa. Gasta­
mos oito dias de Pernambuco a este porto, 
sendo que apenas nos demoramos na Bahia 
quatro horas.

A bordo fômos tratados com toda a gen­
tileza, não só pelo commandante Carlos 
Abreu, como pelos dignos alumnos da Es­
cola Militar que faziam parte na guarnição.

O snr. José Marianno:—Apoiado.
O snr. Lowenço de Sá:—No dia 3 de 

maio diversos oíliciaes foram em uma lan­
cha receber-nos. Sob pretexto de que era 
excessiva a bagagem que trazíamos, recu­
saram receber diversos volumes que até 
hoje não sabemos que destino tiveram.

No arsenal de guerra desembarvam os 
nossos ex-collegns: Jesuino de Albuquerque 
e Marlinho Rodrigues; dr. Albino Meira, 
presidente do Senado de Pernambuco; 
Martiniano Vivas, congressista estadoal ; 
major Menna da Costa e capitão Alfredo 
Pinto.

Seguiram para a Casa da Correcção o 
sabe a Camara como foram transportados? 
Nos carros em que a policia costuma 
duzir os gatunos para a Detenção.

Eu, José Mariano e o major Paula Ma- 
fra, tivemos outro destino, seguimos para 
a ilha das Cobras. Passamos o dia em uma 
sala da antiga enfermaria. A's 7 horas e 
meia da noite veio ler coranosco um oflicial 
e nos convidou para acompanhal-o. Na 
calçada encontramos um outro oflicial o 
snr. capitão Alencaslro, oito praças e um 
inferior. Immediatainente fômos cercados 
pela força. Os dons oíliciaes aífastaram-se 
do grupo em que estávamos e em voz 
baixa e mysleriosa conferenciaram. Depois, 
seguimos cercados peias praças. Andamos 
assim alguns minutos, sempre descendo, 
atravessando corredores escuros, quando, 
afinal, avistamos um subterrâneo no fundo 
do qual destacava-se amortecida luz de um 
pequeno candieiro. Tivemos ordem de pa­
rar. Os soldados descançaram as armas. 
Appareceu-nos então um homem que mais 
tarde soubemos ser o cabo da fachina. 
Vestido de prelo, com um avental pardo 
cahido até aos joelhos, de facão debaixo do 
braço, bruscamente nos aggrediu c tirando 
tudo quanto trazíamos: charutos, cigarros, 
phosphoros, canivete e papeis ia atirando 
ao chão ! Semelhante procedimento acom­
panhado de observações de que não po­
díamos fumar, tudo isto em presença dos 
oíliciaes que conservavam-se silenciosos, 
produziu em todos nós verdadeiro terror.

Em seguida tivemos ordem para entrar 
no subterrâneo, cuja grade de ferro imme- 
diatamenle foi fechada.

Das paredes do cárcere, snr. presidente, 
minava agua, o ladrilho de pedra tinha 
uma grossa camada de terra que dentro em 
pouco transformou-se em lama. Encontra­
mos oito camas de ferro com travesseiros e 
colchões immundos. com uma colcha, uma 
fronha, um cobertor!

Proximo á grade uma tina com agua, no 
fundo da prisão um cubo.

Eis a prisão que nos foi destinada!
No dia seguinte, formada a guarda, veio 

a reunir-se a nós o snr. Braulio Monteiro, 
medico da armada. Esse distincto oflicial, 
jã edoso, não tendo querido acompanhar os 
oíliciaes revoltosos quando se refugiaram 
nos vasos de guerra portuguezes, prefe­
rindo continuar a tratar dos marinheiros 
doentes e feridos na ilha das Enxadas, 
preso ha tanto tempo, trazia no corpo a 
mesma roupa que vestia quando foi de­
lido!

O snr. José Carlos:—Fui visitar o dr. 
Braulio Monteiro na ilha das Cobras e 
sahi chorando pelas misérias que assisti.

O snr. Lourenço de Sá:—O cabo da fa­
china, o mesmo que nos havia arrancado 
tudo quanto trazíamos, vinha de vez em 
quando insular-nos na grade do subterrâ­
neo.

As nossas malas não nos foram entre­
gues, a despeito de continuas reclamações 
que fazíamos.

Éramos obrigados a lavar a roupa que 
tínhamos, isto é. a que trazíamos no corpo!

Dias depois fômos tranferidos para um 
outro subterrâneo e tivemos como compa­
nheiros o dr. Vaz Pinto, o tenente T... e 
os cadetes...................................................

O coronel Gentil do Caslro, preso em 
uma solitaria, defronte de nossa prisão, 
fazia diariamente fachina!

Adriano do Valle, preso político, 
zendo corrente nos pés, também 
mesmo serviço!

E' preciso narrar tudo quanto presenciei 
e de que fui testemunha, para que o paiz 
fique sabendo o modo por que foram tra­
tados os presos políticos.

Muito de proposilo, para nos aterrorisar 
e marlyrisar, chibateavam barbaramente 
os soldados na grade do nosso subterrâneo.

No dia 15 de maio ouvimos um soldado 
dizer ao companheiro que tinha vindo or­
dem para fazermos (achina.

Com effeito, snr. presidente, no dia 18 
de maio, pela manhã, o cabo da fachina 
veiu intimar-nos, dizendo que precisava de 
quatro presos do nosso subterrâneo para o 
trabalho da limpeza.

Não necessito dizer ã Camara o terror 
e a indignação que lodos nós sentimos 
diante da humilhação que se nos vinha 
impôr!

O meu primeiro impulso, a ideia que 
assaltou-me a espirito íoi resistir; mas. 
snr. presidente, resistir seria talvez ir ao 
encontro dos desejos d’aquelle que man­
dara semelhante ordem!

Senhores, porque o snr. Marechal Flo­
riano Peixoto cm vez de humilhar-nos, 
obrigando-nos a lavar o cubo na maré, 
não nos mandou antes fuzilar?

José Mariano reclamou do oflicial, disse 
que não éramos uns condemnados e sim 
presos políticos; que semelhante ordem não 
podia referir-se a nós; que naluralmenle 
havia equivoco, pois seria inacreditável 
que o governo mandasse representantes da 
nação, cadetes, um juiz de direito, o snr. 
Vaz Pinto, um oflicial do exercito, o ma­
jor Paula Mafra fazerem o serviço destinado 
aos condemnados.

O oflicial foi ter com o capitão Alen- 
castro, fiscal do presidio e voltando logo 
depois nos fez sentir que as ordens eram 
terminantes e seriam cumpridas.

Quatro dos nossos companheiros ergue­
ram-se. O major Paula Mafra e o tenente 
T... levaram o cubo á maré.

O dr. Vaz Pinto e o cadete F... con­
duziram agua na cabeça.

Aosahirem, o cabo da fachina, cm pre­
sença do oflicial, recommendou aos solda­
dos que acompanhavam os presos que se 
por ventura estes tentassem fugir não he­
sitassem um só instante em fazer fogo, em 
matal-os.

Nesse mesmo dia, ás quatro horas da 
tarde, o capitão Alencaslro veiu avisar-me 
de que por ordem superior eu teria de ser 
transferido para uma oulra prisão. | todo o periodo revolucionário, não nos

Com effeito as cinco horas fui conduzido hienlns Hn Cacn Hn Cnrrnrrãn »<■ nne 
para a Casa de Corrrocçâo. Ao sahir, per- |

I gunlando ao oflicial quo me acompanhava 1

qual era o meu destino, respondeu-me que 
logo eu saberia.

Posso, pois, assegurar á Camara que o 
nosso collega José Mariano, o major Paula 
Mafra e os demais companheiros que dei­
xei na ilha das Cobras fizeram fachina 
desde o dia 18 de maio até 30 de junho! 
Nos dias de rigoroso inverno, do 11 a 17 
do junho, estando José Mariano doente e 
lendo sido substituído o cabo da fachina 
por um outro homem mais humano; que 
compadecido do estado do nosso collega, 
dispensou-o do serviço de limpeza, o capi­
tão Alencaslro lendo conhecimento do aclo 
humanitário do cabo, não só o rcprehcndo- 
ra asperamente, como ameaçara-o de seve­
ro casligo se porventura continuasse a fazer 
concessões aos presos!

Estive na Correcção encerrado em um 
cubículo que lem apenas 17 palmos de 
comprimento e 7 e moio de largura, desde 
o dia 18 de maio alé 13 de junho.

Ahi encontrei generaes, almirantes, um 
senador e diversos oíliciaes de alia patente 
de mar e guerra.

Devo declarar á Camara que o digno 
director da Casa do Correcção, o bacharel 
Farias, se bem que nenhuma concessão me 
tivesse feito e nem poderia fazel-o cm vis­
ta das inslrucções recebidas, todavia, pro­
curou tanto quanto era possível suavisar a 
minha situação.

Os meus companheiros contaram-me um 
facto horroroso que se tinha dado dias an­
tes. Espalharam n'esta cidade o boato, 
aliás sem fundamento, de que um grupo 
pretendia assaltar a Casa de Correcção, 
para libertar os presos políticos. O gover­
no mandou collocar saccos de cal nas 
grades dos cubículos, para, na occasião 
em que se désse o assalto os guardas ar­
remessarem a cal c asphyxiarem os pre­
sos. Avalie a Camara a noite angustiosa 
que passaram os delidos esperando a cada 
instante serem barbaramente assassinados ! 
Esses infelizes tinhaln collocado toalhas 
dentro da agua para envolverem o rosto 
no momento em que os guardas atiras­
sem a cal.

Triste recurso que serviria apanas para 
prolongar a vida por mais alguns segun-
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N’este abandono cm que vivo 
As saudades ine atormentam, 
Se o meu coração captivo 
Só os teus olhos o alentam.

Sonho, sonho todo o dia, 
No bem que de li me vem ; 
O' não te olvides, Maria, 
De quem te quer tanto bem.

FOLHAS OE SAUDADE
X

Todo o tempo d'esta ausência 
Vivo só era li pensando, 
Deus tenha de mim clemencia 
Me leves onde estás morando.

O sr. visconde da Torre, digno gover­
nador civil d'este districto, acompanhado 
do sr. administrador do concelho, visitou 
ha dias em Braga o collcgio da Regenera­
ção, examinando miudamente os trabalhos 
e o adiantamento da maior parte das edu- 
candas.

O primeiro magistrado do districto es­
creveu no livro dos visitantes o seguinte :

«Eis aqui uma instituição que só a ca­
ridade christã, excellenlemente inspirada, o 
sabiamente dirigida, seria capaz de crear! 
Os meus votos pela sua prosperidade, e o 
meu louvor á zelosa direcção. — Nisconde 
da Torre.

Sua ex.a fez aquelle estabelecimento o 
donativo de 30&000 reis.

Esteve n’esla villa com 
esposa e filhos, onde 
festas de paschoa, o 
amigo o exc.m® snr.

Egrcjas a concurso

Estão a concurso as egrejas de Covas e 
Oleiros, deste concelho.

*
Da sua casa de Villa-Cnã onde foi 

passar as festas com sua esposa e filha.

♦

Esteve n’esta villa o nosso presado 
amigo, rcvd.° snr. Joaquim José de Sou­
za, illustrado prefeito do Seminário de 
S Pedro em Braga.

*
Esteve também n’csta villa, o nosso 

distinclo amigo, snr. D. Ànlonio d'Aze- 
vedo Sá Coutinho.

*
Retirou d esta villa, onde veiu passar 

as festas com sua exc.ma esposa e lilhi- 
nha, o nosso extremoso amigo, snr. 
Arlhur Norton da Silva Rosa, illustrado 
escrivão de Fazenda do concelho de 
Fafc.

Concorreram á egreja de Godinhaços, 
n’esle concelho, os revd.oS Anlonio José de 
Souza e Anlonio da Silva.

sua exc.m* 
vieram passar as 
nosso respeitável 

exc.mo snr. Joaquim Albano 
Correia Freitas Côrte Real, cavalheiro 
altamente estimável e geralmente consi­
derado.

Com s. excvieram lambem a exc.ma 
snr.a viscondessa de Provence e seu fi­
lho snr. Apparicio.

*
Regressou de Braga, onde esteve lar­

ga temporada, a exc.n,a snr? D. Maria 
do Carmo Feio Soares d'Azcvedo, sym- 
palhica filha do nosso collega Francisco 
Feio.

A nova commissão districtal teve na ter­
ça-feira passada a sua primeira sessão.

Presidiu o snr. Visconde da Torre, illus- 
tre governador civil, estando presentes os 
vogacs dr. Nicolau Barata, dr José Julio 
Sequeira, dr. Alves de Mello, bem como o 
snr. dr. Costa Macedo, nosso illustre patrí­
cio e digno auditorio administrativo, e dr. 
Gaspar Malheiro, secretario geral.

Tomaram-se varias deliberações e foram 
nomeados os differentes vogaes para as 
commissões do recenseamento político, cu­
jos nomes publicaremos no proximo nu­
mero.

A commissão districtal tem as suas ses­
sões ás terças feiras pelas 2 horas da tarde, 
e o snr. juiz auditor dá audiências nas se­
gundas e quintas feiras, pelas 10 horas da 
manhã.

A auditoria e commissão districtal licam 
installadas em duas salas do andar nobre 
do governo civil..

Tem estado em Braga, fazendo parte do 
jury dexames de instrucção primaria, o 
nosso prezado amigo o sr. padre Domin­
gos José de Campos, illustrado professor 
em Amares.

Aquelle nosso amigo tem alli manifesta­
do a sua superior competência e illuslra- 
ção pelo que muito o felicitamos.

I>cspacho

Em substituição de seu pae e nosso 
prestimoso amigo, sr. Anlonio Thomaz Lo­
pes d’Azevedo Guimarães, acaba do ser 
despachado escrivão de direito d’esla co­
marca, o nosso lambem amigo, sr. Gas­
par Emilio Lopes Guimarães.

Aquelle venerando cavalheiro era o de­
cano dos escrivães d esta comarca, e tal­
vez das do paiz.

Em todo o seu longo exercício soube 
sempre captar a estima dos seus superio­
res, a dedicação dos seus camaradas o o 
respeito geral do publico, que todos pres­
tavam justa homenagem ao seu caracler 
bondoso e honrado.

Deixa a sua nobre profissão sem mácu­
la, o que é deveras consolador para si, 
para a familia que estremece e para os 
muitos amigos que o veneram.

O novo funccionario é um moço intel- 
ligcnte e digno, sendo por isso d'esperar 
que elle se desempenhe cabalmenle do seu 
cargo, seguindo na honrosa senda que 
seu nobre pae tão rectamenle trilhou.

Os nossos cordeaes e sinceros parabéns.

Até que emlim parece que a ex.ma ca- 
mara municipal d'csle concelho, está resol­
vida a dotar esta villa com o importante 
melhoramento —a illuminação publica— de 
ha muito, e juslissimamente reclamado.

regressou a esta villa o nosso querido 
amigo snr. Manoel Baplista Pereira.

*
Tem passado encommodado de saude 

a exc.ma snr.a D. Luiza Feio, esposa do 
nosso collega Francisco Feio.

*
Esteve hontem n'esla villa o nosso 

distincto amigo, snr. dr. Joaquim Pimen­
ta (FAguiar e Carneiro, digníssimo dele­
gado de Procurador Regio na comarca 
de Amares.

exercito, a armada, o Congresso Nacio­
nal, enclausurando generaes, almirantes, 
representantes do povo nos cubículos da 
corrccção, nos subterrâneos da ilha das 
Cobras e obrigando a muitos d’esses ci­
dadãos ao serviço da lachina, a que só 
estão sujeitos os condemnados ? (Apoiados 
e apartes).

O snr. Alcindo Guanabara :—E’ a sor­
te da guerra. A revolta violou mulheres.

O snr. José Mariano profere um áparle.
O snr. Lourenço de Sá:— Ninguém con­

testa que a revolta comettesse atlentados, 
mas esses atlentados jámais servirão de 
justificativa para as violências praticadas 
pelo governo.

Firmem esta doutrina que será a 
gonha da Republica.

Quem poderá convencidamente contestar 
que o snr. vicc-presidente da Republica 
rasgou, dilacerou completamente a consti­
tuição federal, mobilisando a guarda na­
cional; auclorisando o recrutamento for­
çado antes, durante e depois da revolta ; 
expediu decretos inconstitucioraes ; creou 
tribunaes de excepção; suhmelteu civis 
ao julgamento de conselhos militares, con­
tra a expressa disposição do srt. 60 do 
nosso codigo fundamental; não remelteu 
até agora, como era do seu dever, o re­
latório dando conhecimento ao congresso 
das medidas tomadas durante o estado de 
sitio e tantas outras violações que seria 
enfadonho ennumerar.

(11 a vehemenle e calorosos áparles).
Terminando o que tinha a dizer, snr. 

presidente, sento-me convencido de que 
cumpri o meu dever.

Muito bem; muito bem).

Succumbiu na sua casa d'esta villa o 
snr. Anlonio Fortunalo de Faria.

lia muito que o illustre extincto se 
achava, pela sua longa enfermidade, pros­
trado no leito, e privado do convívio dos 
muitos amigos que aqui contava.

Era um cavalheiro muito inlelligenle e 
aclivo, e a quem este concelho devia as- 
signalados serviços

Os seus funeraes, que se realisaram 
hontem, na capeila de Santo Antonio d’es- 
ta villa, estiveram muito concorridos.

A «Folha de Villa Verde» periodico 
d’esla terra em que o cidadão acima no­
meado nasceu, viveu e morreu, seria injus­
ta se lhe não consagrasse, em seu nome e 
no do publico, a saudosa homenagem que 
o illustre extincto bem mereceu.

Ao abrir-se um tumulo faz-se respeitoso 
silencio em volta do viajeiro caido. Se 
leve faltas, —e quem é isento d’ellas ?— 
perdoam-se-lhe, esquecem-se. Se teve vir­
tudes, inallecem-se-lho, não porque sejam 
necessárias perante o juizo de Deus as 
commemorações d’ellas, mas para que se 
aflirme, ao menos, que os vivos são justos 
para com os mortos.

Por nossa parle, nada lemos que indul- 
genciar, e pel-a do concelho e dos homens 
que na scena publica d'elle mais se sa- 
lienlarem, muito haveria que dizer digno, 
honroso, merecedor de entrar nos annaes 
do município, em sagrações ao melhor, mais 
leal, aclivo e inlelligenle cooperador das 
obras de paz que elles nos legaram.

Contente com o papel modesto, que 
fora chamado a desempenhar, e em que 
o distinguia pelo mais perfeito conhe­
cimento das suas obrigações de oflicio, 
primeiro, como secretario da camara, e de­
pois, em egual cargo junto da administra­
ção do concelho, ahi mesmo, como neu­
tras commissões de serviço publico, provou 
qualidades excepcionaes de trabalho inlel- 
ligenlissimo e de fidelidade inquebrantável 
aos seus superiores.

Empenhado viva e apaixonadamente em 
todas as luctas travadas a prol da forma­
ção do concelho e da comarca, c d’obten- 
ção e direclrizes das estradas principaes 
d’esla circunsçripção, foi, n’esse campo o 
primeiro, o mais efficaz, previdente e in- 
deflesso cooperador, que os homens notá­
veis de então, os senhores visconde da 
Torre—João Feio de Magalhães Coutinho, 
João Feio Soares d'Azevedo, dr. Francisco 
Dias Lima e Barão de Soulello, encontra­
ram a seu lado.

Pode a actual geração, o grupo dos 
novos, ignorar o que, a traços largos, aqui 
lhe entregamos á memória.

Os velhos não ignoram e 
quecerão.

E de sua bocca e de sua pena 
sahiram palavras desagradecidas.

Foi lambem juiz substituto d’esla comar­
ca e vice-presidenle da camara d'este con­
celho.

Que a paz dos justos seja o prémio de 
quem assim votou uma existência inteira 
ao bem dos seus concidadãos!

A toda a familia enluclada pelo triste 
acontecimento apresentamos os nossos res­
peitosos pezames.

nossa constituição, nada teria a dizer, ne­
nhuma censura me caberia fazer.

Conservar-me, porém, detido depois de 
terminada a revolução e ainda mais, depois 
de suspenso o estado de sitio, não foi só­
mente um allentado contra a liberdade in­
dividual, foi um crime previsto na lei de 8 
de janeiro de 1892, lei que define os deli­
dos praticados pelo presidente da Repu­
blica.

Senhores, que governo republicano é 
este, desde que um cidadão sem ter prati­
cado delicio algum, sem culpa formada, 
pódc ser delido em prisão cellular durante 
dez mezes só e somente porque isto é agra- 
davel ao primeiro magistrado do paiz...

Que situação é esta...
Um snr. deputado: - Situação creada 

pela revolta.
O snr. José Mariano:—Deixa reagir 

dentro da lei.
U snr. Lourenço de Sá:—... em que 

é licito a aucloridade constituída violar im­
punemente a lei!

Um snr. deputado:—A. maior affronia 
foi a revolta.

(//« outros muitos áparles e o snr. pre­
sidente reclama atlençàoi.

O snr. Lourenço de Sá:—Haverá n’este 
paiz alguém que sériamente, de boa fé, 
possa contestar que o snr. Vice-presidenle 
da Republica, inteiramente divorciado da 
lei, da justiça, da constituição, desrespei­
tando o Congresso Nacional, invadindo at- 
tribuições que não lhe foram conferidas, 
tenha praticado todos os crimes previstos 
na lei de responsabilidades?

Tenhamos ao menos a franqueza de ex­
ternar publicaraenle, de dizer ao povo que 
nos elegeu aquillo que todos nós sentimos, 
já que nos falta coragem para conter o Po­
der Executivo nos seus desatinos, excessos 
e crimes.

(Travam-se calorosos e veliemenles ápar- 
tes).

O Congresso Nacional encarregado de 
velar na guarda da Constituição e. das leis, 
não poderá jámais eximir-se da grave res­
ponsabilidade cm que tem incorrido, assis­
tindo impassível, apavorado, silencioso ao 
triste especlaculo que a todos nós deve 
compungir: o desaparecimento de todas as 
leis, o aniquilamento de todos os poderes 
constituídos, diante da vontade do Poder 
Executivo!

(Trocam-se muitos e repetidos áparles.)
Que importa que o snr. marechal Flo- 

riano Peixoto tenha abafado a revolução, 
quando elle podia ter conseguido esse re­
sultado sem praticar tantos excessos c vio­
lências?

(Muitos áparles interropem successiva- 
mente o orador.)

Então porque o snr. vice-presidente da 
Republica abafou a revolução não está su­
jeito a ser responsabilisado pelos crimes 
que commetleu?

Senhores, consenti que vos lembre um 
fado historieo citado por um deputado na 
Assembleia Franceza;

Quando os Gaulezes escalaram o Capi- 
lalio, Manlius despertou, voou á brecha, 
praticou actos de verdadeiro patriotismo e 
salvou a sua patria.

Mais tarde, accusado de ler conspirado 
contra as liberdades publicas e compare­
cendo perante o tribunal popular que o ti­
nha de julgar, apresentou dardos, bracele­
tes, doze corôas civicas, trinta despojos de 
inimigos vencidos e o peito cicatrizado de 
feridas. O tribunal, muito embora reconhe­
cendo que o accusado havia salvo Roma, 
mas reconhecendo egualmenle que elle ha­
via conspirado contra as liberdades publi­
cas, condemnou-o a ser lançado do mesmo 
rochedo de onde pouco tempo antes Man­
lius havia expellido os inimigos da sua 
patria.

(Trocam-se diversos áparles.)
Que importa, pois, que o sr. vice pre­

sidente da Republica revelando coragem, 
energia...

O snr. fíelisario de Souza:—E mnito 
patriotismo.

O snr. Lourenço de Sá:—... e até mes­
mo patriotismo, como diz o nobre depu­
tado, não se deixasse amedrontar pelas 
ameaças dos revoltosos e conservando-se 
no poder conseguisse afinal restabelecer 
a ordem, quando elle podia ter prestado 
esse relevanlissimo serviço á Republica, 
merecendo os applausos da nação, sem en­
tretanto, ter necessidade de humilhar o
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Segundo consta a illustrada vereação 
tenciona agora applicar para esse fim uma 
verba de despeza annual obrigatoria, cujo 
encargo se acha ao prezente extinclo.

A ser verdade, como crêmos, é um aclo 
de justiça para esta villa, que, sendo a 
cabeça do concelho e comarca nada tem 
exigido para si de melhoramentos.

E’, pois d’esperar que essa justiça lhe 
seja feita.

Fez no dia 17 do corrente exame de 
instrucção primaria complementar no lyceu 
de Braga, ficando plenamenle approvado 
o menino Anlonio Alberto d’Azevedo Araú­
jo Vasconcellos Feio, filho do nosso que­
rido amigo, sr. Victorio d’Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feio, da nobre casa da Lou- 
reira, d’este concelho.

A’ intelligente creança e a seus estre- 
mosos paes a nossa sincera felicitação.

O secretario da commissão do 
recenseamento,

para paga- 
passivo, no

Antonio José d'Araújo Pimen-
tel. (803)

10 ho- 
e á 

Tribunal 
comarca 

entram

N
Judicial, 
de Villa 
cm praça

No passado sabbado d’alleluia apresen- 
lou-se ao publico, exhibindo pela primeira 
vez os seus elegantes uniformes «á mari­
nha» a magnifica banda de musica recen­
temente organisada n esta villa.

O effeito não podia ser mais agradavel, 
e foi, diga-se com justiça, geral a sensa­
ção no publico.

Era a primeira vez que esta sympalhi- 
ca agremiação, depois de deíinitivamenle 
constituída, vinha dar uma prova publica 
do seu mérito, e o resultado d’essa prova 
não podia ser mais lisongeiro.

Um volume eleganlemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

por 
manhã, 

do

Realisa-se hoje, com todo o esplendor, 
a sagrada communhão aos prezos das ca­
deias, d’esta comarca.

O sagrado Viatico será conduzido cm 
procissão da capella de Santo Antonio, fe­
chando o préstito a banda villaverdcnse.

O préstito era precedido pela excellenle 
«banda villaverdcnse.»

Era a primeira vez que esta «banda» 
se exhibia n'uma festa publica, e por isso 
esse acontecimento attrahiu ao local um 
crescido numero de pessoas das freguezias 
circumvisinhas, e, principalmente, d'esta 
villa, fazendo-lhe uma calorosa o justa 
ovação.

Ao entrar a cruz no palacete do opulen­
to capitalista, snr. José Antonio da Costa, 
teve este snr. a amabilidade do convidar 
para um magnifico «copo dagua» lodos os 
cavalheiros d’csta villa que alli se encon­
travam, havendo, então, enthusiasticos 
brindes áquelle sympathico cavalheiro e 
ao revd.0 parocho.

Era já noite quando terminou esta atira- 
henle festa que de certo ficará perpetuada 
no coração d’aquelle bom povo e no seu 
novo pastor.

Todos os trechos de musica foram exe­
cutados com precisão e primôr, sendo a 
banda vivamente acclamada.

Os créditos e a competência do digno 
regente, e nosso amigo, sr. Jeronymo Fer- 
reira, eram já mais ou menos reconhecidos 
por nós, porém, ficaram plenamente confir­
mados, excedendo a nossa espectativa.

Aos sympathicos artistas, e, especial­
mente as sr. Jeronymo Ferreira, a nossa 
cordeal felicitação.

Arrematação
No dia 28 do cor­

rente, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal 
judicial d’esla comar­
ca, por deliberação do 
respeclivo conselho de 
familia, e 
mento do 
inventario a que se pro­
cede porobilo deCar- 
lota Joaquina da Mot- 
ta, viuva, moradora que 
foi na freguezia de Bar- 
ros, se tem de arrema­
tar e serem entresues 
a quem maior lanço of- 
ferecer acima da sua 
avaliação, os bens se­
guintes :

As leiras denominadas 
da Relva, de lavradio c 
vidonho, do natureza al- 
lodial, sitas no logar da 
Relva, freguezia de Bar- 
ros, avaliadas na quantia 
de 21$000 reis.

Antonio José d’Araujo Pimen- 
tel, secretario da Camara 
Municipal e da Commissão 
do Recenseamento Eleitoral 
do concelho de Villa Verde:

Temos presente o fascículo n.° 28 do 
«Anno Christão», que continúa a ser dis­
tribuído com a maior regularidade, tendo 
esta segunda assignalura a vantagem de 
não soffrer interrupções, porque a tiragem 
está toda impressa e prompta.

Esta facilidade e a barateia dos fascí­
culos, juntamente com a excellencia da 
obra, são condições que muito a recom- 
mendam e a leem feito propagar extraor­
dinariamente.

Pedidos ao sr. Antonio Dourado, rua dos 
Martyrcs da Liberdade—Porto.

Realisa-se hoje na egreja parochial d’es- 
la freguezia a festividade do Sagrado Co­
ração de Maria.

Haverá missa cantada a instrumental e 
sermão.

Recebemos n.° 31 da «Leitura» excel­
lenle magazine litlerario, apparecendo a 
10 e 25 de cada mez.

Contem grande e escolhida collecção de 
romances, historia, viagens, etc.

O summario do presente numero c o se­
guinte:

Georges Ohnel—«A Condessa Sarah 
(Vil), Jehan Soudan—«Elixir de longa vi-

Por decrete de 28 de março ultimo, fo­
ram completamente revogadas as leis an­
teriores, tornando-se portanto esta obra 
util, necessária e até indispensável a todos 
os cidadãos. A edição é seguida de um re­
pertório que muito auxilia a consulta do 
livro, e o seu custo 160 réis. Pedidos á 
o Bibliotheca Popular de Legislação, rua da 
Atalaya, 183, l.°

da», Slevenson—«A Ilha do Thesouro» 
(IV), Bret Harle—«O afilhado dos minei­
ros», Paul Bourgel—«Alem-mar» (VII), 
Campoamor—«Humoradas», Frédéric Mas- 
son—«Napoleão e as Mulheres» (VII), 
François Coppée—«A hora de dormir».

E’ editado esta util publicação pela 
Antiga Casa Berlrand, José Bastos, rua 
Garret- LISBOA.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos dos ditos execu­
tados, para deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanal mente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Aurca, 182 
—Lisbc A.

Ferias jndiclacs
Terminam hoje as ferias judiciaes.

seainento ]
lo de saber lêr e escre­
ver, quando sejam por el- 
les escriptos e assignados, 
e reconhecidos por label- 
lião nos termos prescri- 
ptos no § unico do ar­
tigo 2436.° do Codigo Ci­
vil, bastando, porém, a 
authenticação pelos chefes 
dos serviços de que de­
pendam os requerentes, 
quando estes sejam ser­
ventuários do Estado ou 
dos corpos administrati­
vos.

Igualmente faço publico 
que os requerimentos de 
transferencia de domicilio, 
etn conformidade do dis­
posto no § unico do ar­
tigo !7.° d’aquelle decre­
to, devem ser apresenta­
dos até ao dia 25 do cor­
rente.

Villa Verde, 2 de abril 
de 1895.

No regresso a esta villa, e na passagem 
proximo do nobre solar da Torre de Sou- 
lello. teve o digno regente, snr. Jeronymo 
Ferreira a lembrança de cumprimentar 
com a sua banda o digno governador civil 
do districlo e nosso respeitabilíssimo amigo, 
exc.m0 snr. visconde da Torro, locando alli 
o hymno nacional.

S. exc.* agradavelmente surprehendido 
com esta amabi lidade offereceu um delicado 
serviço aos sympathicos artistas, dirigindo 
ao snr. Jeronymo Ferreira palavras de 
justo louvor.

Uma mulher perigosa

Foi publicado mais um elegante volume 
da «Nova Bibliotheca Economica,» cujo 
successo dia a dia augmenta.

O volume a que nos referimos é um es­
tudo completo e perfeitíssimo, em que Vi- 
clor Perceval, o talentoso romancista fran- 
cez, põe em relevo, com rara habilidade e 
fina observação, a influencia poderosa que 
uma mulher, ainda que preversa, exerce no 
animo d'um homem leviano e fraco, que 
se deixa subjugar por completo.

Perceval, na «Mulher perigosa», atlin- 
giu um grau de perfeclibilidade de tal or­
dem que o collocam na primeira fila dos 
escriptores emocionantes, que empolgam o 
leitor em situações maravilhosamente con­
duzidas e superiormente estudadas.

A «Nova Bibliotheca Economica» está 
prestando um importante serviço, porque 
põe á disposição de todas as bolsas, atten- 
dendo ao preço minimo dos volumes, (100 
réis,) magníficos romances que sempre teem 
attingido o fim a que se destinam: instruir-

Assigna-se na travessa da Queimada, 
35, l.°, Lisboa.

va e filhos da freguezia 
do Barros d'esla comarca, 
para pagamento da exe­
cução hypothecaria que 
lhes move, Maria Antonia 
Pereira, auctorisada por 
seu marido Francisco Ro­
drigues Esteves da fre­
guezia de Valdreu lam­
bem d'esta comarca, na 
qualidade d’herdeira de 
Maria Antonia Pereira, 
casada, mas legalmente 
separada do marido, d’es- 
ta freguezia dc Villa Ver­
de, cujos bens são os 
seguintes:

Uma morada de casas 
torres, denominada casa 
da Eira, com cozinha e 
loja, sita no logar de 
Sirão freguezia de Bar­
ros, no valor de 25$000 
réis.

Um prédio de lavradio 
e vidonho, donominado 
Cerca de Baixo, com 
agua ifuma poça que es­
tá fóra da parede, sito 
no dito logar, no valor 
de 84S000 réis.

Um prédio denominado 
do Grillo que se com­
põe de differentes valos, 
dc lavradio e parte com 
agua de lima e rega, sito 
no referido logar, no va­
lor de 35$000 reis.

Prédio denominado Ex­
pondo Marinho, de lavra­
dio, parte, sito no men­
cionado logar no valor 
de 27$000 réis.

AÇO saber, em cum- 
L primento do disposto 
no § 2.° do artigo 25.° 
do decreto com força dc 
lei de 28 de março ul­
timo, que, desde 17 até 
25 do corrente mez, re­
cebo os documentos e re­
querimentos a que se re­
ferem os n.°‘ 2 e 3 d'a- 
quelle citado artigo ; de­
vendo, portanto, os inte­
ressados apresentar, den­
tro d’aquelle prazo, os 
documentos pelos quaes 
provem que, no anno im- 
mediatamente anterior e 
nos termos do artigo l.° 
do mesmo decreto, foram 
collectados n’outro conce­
lho ou bairro em contri­
buição predial, industrial, 
de renda de casas, sum- 
ptuaria ou decima de ju­
ros, ou foram obrigados 
ao pagamento de qual­
quer outra contribuição 
directa, designada no or­
çamento geral do Estado, 
e, bem assim, os reque­
rimentos pedindo a pró­
pria inseripção no reccn-

Arrematação
O dia 28 d’abril pro­
ximo, 
ras 
porta 

d’esta 
Verde, 

os bens penho­
rados aos executados Cus-

Com todo 0 luzimento foi feita no passa­
do domingo a visita paschal na freguezia 
de Lago, do concelho d’Amares.

O povo d'aquella freguezia, cuntentissi- 
mo pela collocação alli do seu novo paro­
cho, revd.0 snr. Lucio Correa Fanha, pa­
tenteou por uma fórma altamente sympa- 
thica a elevada consideração ao seu no­
vo pastor.

Nos pontos principaes da povoação fo­
ram levantados arcos engalanados, onde 
á passagem do revd.° parocho era queima­
da grande quantidade de foguetes, cahin- 
do-lhe sobre a cabeça uma constante chu­
va de pétalas de flores.

Uma morada de casas 
c eido, chamado do Rui- 
val, sendo as casas tor­
res e terreas, com cosi- 
nha, sala, cortes, varan­
da, quartos e coberto, e 
0 eido de lavradio, vi­
donho, matto e lenha, 
com agua em parte, de 
lima c rega que dentro 
em si tem, de natureza 
allodial, sitas na fregue­
zia de Athães, avaliadas 
na quantia de 740&000 
reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar.
802 Verifiquei, Silva Dias.
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200 reis
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Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
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ACABA DE APPARECER

Responsável—Josó Joaquim Pereira.

800 
1600 
3000 
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Redactores eôcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producçilo de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yiuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnaníe—Um album de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

1. *cdiçío
Trimestre 1100 ] Anno. 
Semestre 2100 j Avulso
2. » edição
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-so na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l$200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrelt, (Chiado) 72 — Lisboa.
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VIAGENS PORTUGUEZAS

'“"ISÍJ!"! PORTUGUEZESÊINGLEZES
EM AFRICA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 róis. Folhas do 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardonelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das provincios, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignatura.®.

A commissào é do 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remotlidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: Josó Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi­
to cs—rua da Marechal Saldanha, 2(5, nas principaes livrarias, o 
onde osliver o carlaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Romance scicnliíico, de combate, do grande, merecimento 
litlerario, geographico, elhnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento hislorico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra! 1!

O auclor, nTnna linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega- 

com sangue do martyres e de heroes.
Esle precioso livro—protesto inergico contra a po­

lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra alé 
á evidencia os nossos roraotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A acção do romance ptissa-so na África oriental, e desde 
a foz dn Buzio aló ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa ó'o- 
fala, Quitecc, Zanve, Massi-Kesse, o Sare, Eevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., rnuitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes dTieroismo e d’amor pátrio, d'um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! I

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e scienleíico, ó o monumen­
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicslos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 róis, franco de porto e 
de cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Rcccbcm-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
d.e 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre
Semestre
Anno
Avulso

Assigna-so na antiga aesa B • 
trand José Bastos, rua Gar e t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fasciculos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. espcciaes.

Preço d‘assignatura
Em Portugal e Ilcspanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3$000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna­
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos ó de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d‘Alcgria, 215 -Porto.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimatuente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisimises, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo enire os amadores da littoratura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martgr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A A»o, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faelo do ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccilar á leitora.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstilicado 
não só o alvoroço, com quo foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamento cm pholographia para este 6m, e re­
produzida depois em chromo a 14 côrts, copia liei da magtslosa 
praça cm lodo o seu conjtincto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e ó incontestavelmente a mais perfeita qr.e aló hoje 
tem npparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 róis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 róis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o imporle da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as | 
cias e ilhas quo se responsabilisarem por mais de Ires assigna­
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sondo 10 assignaluras ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra o ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos. __

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, tclegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pag, in-8.° gr.
com capas

Preço da assignatura
3 mezes 1^200. rs. 6 mezes 

2§200, 12 mezes 4§000.
Para os estudantes das Escolas

Medicas do Paiz:
3 mezes 750, 6 mezes 1&500,

12 mezes 3&000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

9. Joio da Gamara


